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pesa vantagens funcionais de aderir ao novo
establishment, é o retrato de umpaís à deriva.

Antesmesmo do atentado, Submissão foi
tratado por alguns como islamofóbico. O ataque
– que, obviamente, não tinha nenhuma relação
direta com o livro – pareceu confirmar esse
diagnóstico. A foto do Boulevard Voltaire (com
Hollande, AngelaMerkel, David Cameron, Serguei
Lavrov, BinyaminNetanyahu,MahmoudAbbas
e outros embalados pelo lema “Je suis Charlie”,
tambémonipresente nas redes sociais), que nada
fica a dever à distopia do romance, de pouco valeu
para chamar esses críticos à razão. É discutível
se a arte do destino contribuiu, nesse caso, para a
leitura do livro.

Quanto aHouellebecq, por certo o episódio
nãomodificou seu imensurável desprezo pelo
Islã. Ao que se saiba, ele tampouco considerou
necessário formular juízo sobre osmuçulmanos de
carne e osso alémdoque está em seus livros.Não
há o que estranhar nessa atitude. Aquilo que os
atiradores deParis entendempor Islã tempouco a
oferecer a alguémcomoHouellebecq, para quem
apossibilidade de transcendência parece ser a
única questão filosófica e artística digna de atenção.
Para o escritor, porém, a ideia de paraíso é ridícula,
e a de inferno, banal. Se há algo quemereça ser
levado a sério, é a tentativa da arte.Numensaio de
1999, sobre o escritor americanoH. P. Lovecraft
(1890-1937), ele escreveu: “Este homemque falhou
na vida, teve sucesso, finalmente, ao escrever”.
E, depois de listar as realizações do autor deNas
montanhas da loucura, afirmou: “Tudo isso não teria
sido talvez suficiente se não sentisse, no centro de
tudo, a pressão de umadevoradora força interior”.

Talvez comHouellebecq não sejamuito
diferente.

Muito antes deMichelHouellebecq se
tornar omaior escritor francês vivo, o adjetivo
“houellebecquiano” já havia ingressado no
linguajar cotidiano pelos portões do jornalismo
e da crítica. Definir o termo pode ser difícil
mesmo se você estiver acostumado a lê-lo na
forma expressiva que parece ter escolhido de
modo definitivo, o romance. E particularmente
difícil se você vive numuniverso povoado por
repartições públicas, Fnacs, telejornais repletos
demanifestações e atentados – em resumo, um
universo houellebecquiano.

Melhor recorrer ao próprioMichel
Houellebecq, como se chama o narrador de
Extensão do domínio da luta (1994): “Não gosto
destemundo. Decididamente, eu não gosto dele. A
sociedade na qual vivome desgosta; a publicidade
me enoja; a informáticame faz vomitar. Todo omeu
trabalho de profissional de informática consiste
emmultiplicar as referências, as verificações,
os critérios de decisão racional. Isso não faz
nenhum sentido. Para falar francamente, émesmo
totalmente negativo; um acobertamento inútil
para os neurônios. Estemundo tem necessidade de
tudo, menos de informações suplementares”. Ou a
outroHouellebecq, o escritor célebre que alcança
ao protagonista deOmapa e o território (2010),
também artista, uma coletânea de conferências na
qual se lê: “Eis em síntese nossa posição de artistas:
nós somos os últimos representantes do artesanato
no qual a produçãomercantil desferiu um golpe
fatal”. Ou ainda a Bruno, dePartículas elementares
(1998): “Muitos anos depois, Bruno seguia na
dúvida. Aquelas coisas tinham passado; tinham
relação direta com ummenino tímido e obeso, cujas
fotos guardava. Essemenino estava relacionado
com o adulto devorado pelo desejo em que havia se
convertido. Tinha tido uma infância penosa, uma
adolescência atroz; aos quarenta e dois anos ainda
estava, objetivamente, longe damorte. Que lhe
restava viver? Talvez alguns boquetes pelos quais,
bem sabia, pagaria cada vez commais facilidade.
Uma vida voltada para umameta deixa pouco
espaço para a lembrança”.

A ficção deHouellebecq foi um sopro de ar
numa década emque os franceses tinham se
tornado presa fácil paraBrida, de Paulo Coelho.
Mas não o ar límpido da literatura que ousa dizer
seu preço, e sim uma lufada fétida como o cheiro
de carne putrefata que se sente a certa altura no
interior do escritório deExtensão do domínio da
luta. Ao esfregar o nariz do leitor na repulsiva
intimidade de seus personagens anódinos,
Houellebecq cria umuniverso desesperador.
Comunicação, para suas criaturas, nadamais são
do que alçapões para círculosmais profundos da
danação. O inferno, nessa cosmologia, não são
apenas os outros, mas tudo aquilo que poderia
ser associado à ideia de remissão: amor, sexo,
compaixão. O único ativismo possível é o da
morte, mas seus heróis parecem condenados a
contemplar esse prêmio sem jamaismerecê-lo. É
irônico que um escritor assim tenha sido chamado
de “pornográfico”.

Uma coincidência infeliz, mas perfeitamente
houellebecquiana, fez com que seumais recente
romance, Submissão (2015), fosse associado ao
infame atentado contra a redação da revista
Charlie Hebdo, no início do ano passado. Naquele
dia 7 de janeiro, chegava às bancas uma edição
do jornal humorístico com uma capa dedicada
ao escritor – mais precisamente, ao livro, então
prestes a ser lançado.

Drama político domais alto quilate, Submissão
passa-se na França de 2022, na qual o fictício
partido IrmandadeMuçulmana acaba de eleger
o primeiro presidentemuçulmano da República,
Mohammed benAbbes. O homem, tambémnesse
caso, tem uma circunstância: a eleição de Ben
Abbes só foi possível porque o Partido Socialista,
do presidente FrançoisHollande, cumpriu dois
mandatos catastróficos e não teve alternativa a
não ser se aliar aos islamistas a fimde deter o
caminho da direitista FrenteNacional em direção
ao poder. O governo eleito émajoritariamente
socialista, cabendo à IrmandadeMuçulmana o
cargo de presidente e oMinistério da Educação
Nacional. O protagonista, François, docente que
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A estreia deMichelHouellebecq como
romancista (antes já havia publicado poesia) se
deu em 1994 comExtensão do domínio da luta, mas
seu nome extravasou as fronteiras da França com
o lançamento, em 1998, dePartículas elementares,
um livro no qual ele estabeleceu as bases em que
operaria consistemente ao longo das décadas
seguintes: romances comumolhar satírico sobre
utopias coletivas do século 20 e desprezo pelo
que o autor considera o caráter invertebrado
da sociedade hedonista contemporânea. Tais
posicionamentos, veiculados emprosa tão direta
quanto veemente, não demorariam a acertar
vários alvos e a provocar polêmicas que ajudaram
a sedimentar a fama do escritor como énfant
terrible da literatura francesa – fama que ele ainda
mantém,mesmo não sendomais um garoto.

Partículas elementares é um livro no qual dois
irmãos completamente perdidos vivemvidas sem
sentido ou afeto, resultadodo fracasso da ideologia
nova era que balizou a forma como seus pais os
trataram, especificamente amãe, umahippie que
abdica damaternidade para viajar pelomundo.O

tomácido do livro provocouuma enxurrada de
críticas, já que veio a público emumaépoca em
que a sombra dosmovimentos demaio de 1968
eramuitomais longa, antes da ascensão dos novos
conservadorismos e nacionalismos da última
década. Comumde seus críticosmais ferozes,
o filósofoBernard-Henri Lévy, ele trocou farpas
emartigos e entrevistas por umadécada, até que,
em2008, ambos decidiramengajar-se emuma
correspondência por cartas ao longode seismeses,
e o resultado foi um livro, provandoque, provocador
ounão,Houellebecq temohábitomuito francês de
não fugir do debate comseus desafetos.

NoBrasil,Partículas elementares também
teve sua cota de polêmicas.Umdosmotivos foi a
descrição queBruno, umde seus personagens, faz
dopaís. Depois de planejar com ironia umapossível
viagemde férias aoBrasil, Brunodesdenhada ideia
em termos nada simpáticos: “Conforme tudo o
que sabia, o Brasil era umpaís demerda, povoado
de brutos fanáticos por futebol e por corridas de
automóvel. A violência, a corrupção e amiséria
estavamno apogeu. Se havia umpaís detestável, era
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-MichelHouellebecqestaráemPortoAlegre
na segunda-feira,7denovembro.Oencontro
seráàs19h45minnoSalãodeAtosdaUFRGS
(PauloGama,110).Os ingressosestãoesgotados.
Aúltimapalestradociclo seráde JanGehl
(21denovembro).

-OFronteirasdoPensamentoPortoAlegre
éapresentadoporBraskem,compatrocínio
UnimedPortoAlegreeparceria cultural PUCRS.
Empresasparceiras: Liberty Seguros,CMPCCelulose
Riograndense,SoutoCorrea,SulgáseStihl.Parceria
institucionalHospitalMãedeDeus,Fecomércioe
Unicredeapoio institucionalUFCSPA,Embaixadada
FrançaeprefeituradePortoAlegre.Universidade
parceira:UFRGS.Promoção:GrupoRBS.

Fronteirasdo pensamento

justamente, e especificamente, oBrasil”.
HouellebecqveioaoBrasil em1999para

promoveraediçãobrasileirado romance–esteve
naFeiradoLivroemnovembrodaquele ano, e foi
muito interrogadosobreo sentidodessapassagem.
Precisouexplicarmaisdeumavezque,nocontexto
do livro, aquilo equivaliamais aumasátirado
desconhecimentogeneralizadodomacho francês a
respeitodomundodoqueapenasdoBrasil.

NaesteiradasencrencasemqueHouellebecq
semeteuporcausado livro, nãoescapounema
própriamãe.Literalmente.A tresloucadaedevassa
mãedePartículas elementares tinhabase real em
LucieCeccaldi,mãedoautor, umahippie franco-
argelinaqueodeixouaos cuidadosdosavósainda
na infância (Houellebecqéonomedesolteirada
avóqueocriou).Ao longode suacarreira, o autor
chegouacomentar emumaentrevistaque suamãe já
haviamorrido.Masem2008, aindavivaecommais
de80anos,Lucie reapareceue lançouseupróprio
livrodememórias,Ainocente, umataquedevastador
aofilho, aquemdescrevia comoum“bastardinho
maueestúpido”e “ummentiroso, umimpostor,
umparasita e, acimade tudo,umpequenoarrivista
prontopara fazer absolutamentequalquer coisa
pordinheiroe fama”.Houellebecqpermaneceuem
olímpico silêncio, oqueaté serviuparaarrecadar
algumasimpatia, dadosos frequentes ataques feitos
porLucie ao longoda turnêdepromoçãodo livro.
Paraela, suaorigemargelina seriaumadas razões
porqueHouellebecq sempre foi tãoagressivocom
osárabes ao longode suacarreira.

Em2001, por exemplo, emumaentrevista à
revista Life,Houellebecq declarou que o Islã era
“amais estúpida das religiões”. A repercussão foi
tamanha que associaçõesmuçulmanas francesas
processaramoescritor, acusando-o de racismo– ele
foi inocentado em2002. Soma-se a esse histórico
a coincidência emque se viu envolvido em janeiro
de 2015. Às vésperas de lançar Submissão, seu
romance no qual imagina umaFrança emque
umpartido islâmico chega ao poder, ele estava
na capa doCharlieHebdona exata semana em
que terroristas islâmicos invadirama redação do
jornal humorístico francês emataram 12pessoas.
Houellebecq cancelou a turnê promocional do
livro e passou a andar escoltado,masmesmoassim
sua situação não despertou amesma solidariedade
oferecida a SalmanRushdie em 1989, por exemplo.

–Muitagenteporaíficariamuito feliz se eu
fossemorto–declarou, emumaentrevista ao jornal
portuguêsPúblico, em junhode2015.


